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Dos assaltos ocorridos ontem no estado, em Tamandaré e em Paulista, o da agência do Itaú,
no Janga, carrega um aspecto que costuma ser secundarizado. O do sofrimento psicológico de
quem vive sob a tensão, o temor de ser mais uma vez vítima desses crimes. À reportagem do
Diario de Pernambuco, uma das funcionários do banco de Paulista revelou ter enfrentado
ontem o oitavo assalto. Ela foi uma das pessoas que precisaram de socorro médico, o que,
segundo o sindicato da categoria, é rotina na vida entre os bancários. No ano passado, mais de
cem bancários estiveram sob a mira das armas de criminosos. Seja em assaltos seja em
sequestros. E 15 das vítimas pediram afastamento dos cargos por terem adoecido. Sair era se
afastar das armas, mas não superar os traumas. Para isso, somente o tempo e o
acompanhamento psicológico regular. Recuperar o equilíbrio após episódios violentos como o
de ontem no Janga é tarefa complexa para vítimas que se sentem desprotegidas e que perdem
a confiança no mundo ao redor.

Razão desconhecida
O reparo no pavimento da Rua Agenor Lopes, em Boa Viagem, a metros de um posto de
combustível, faz moradores da área pensarem em duas possíveis razões para a demora em se
concluir o serviço. Ou existe uma fonte d’água ou uma pedra gigante no local. Enquanto isso,
cerca de 1,5 metro da pista fica isolada.

Passagem na rodovia
Tarefa difícil a dos ciclistas atravessarem a BR-232, nas imediações do viaduto sobre a
BR-101, no Recife. Dois momentos são milimetricamente observados por quem cruza a
rodovia. Aproveita-se os congestionamentos, comuns nos fins das tardes, ou os raros instantes
em que os carros escasseiam na pista.

Barulho na pista
Lento nos fins das tardes, o tráfego na via entre o TI Cajueiro Seco e o Centro Cultural Miguel
Arraes, na Estrada da Batalha, em Prazeres, teve um complicador a mais ontem. Estacionaram
um carro de som na faixa direita. E ligado. Não apareceu um agente para multar. Pudera. Era
um carro a serviço da prefeitura.

  

Casas em Olinda
Nesta era de acirramento político, o nome do residencial de 304 apartamentos a ser
inaugurado amanhã, em Rio Doce, Olinda, ajuda a refletir papel e ideais de alguns brasileiros.
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Refletir, mas aos olhos da história. A Companhia Estadual de Habitação e Obras (Cehab)
conclui hoje a etapa de assinatura de contratos.

Palestras espíritas
Vinte palestras estão programadas para o Ciclo de Palestras Itinerantes da Federação Espírita
de Pernambuco, com início nesta quinta-feira. A primeira delas será na Casa do Caminho, em
Afogados, às 20h. A programação, com palestras em unidades de 12 bairros recifenses, se
estenderá até o dia 31 deste mês.

Violência sexual
O número de casos de violência sexual registrados pela Secretaria de Defesa Social, no ano
passado, reforça a importância da campanha a ser lançada hoje pela manhã na Rede de
Enfrentamento à Violência Contra Criança Adolescente de Pernambuco. Foram 1.415 casos.
Desses, 906 tiveram vítimas de até 13 anos.

Espécie da caatinga
A planta escolhida para simbolizar a Reunião Nordestina de Botânica, que acontece na UFPE
e a UFRPE, denuncia a devastação da caatinga. Escolheu-se uma licófica endêmica, Isöetes
luetzelburgii U. Weber, em extinção. Por mais de 20 anos, não houve registro da espécie, o
que voltou a ocorrer em 2006. Inclusive em Pernambuco.
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